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PROGRAMA DE DISCIPLINA 

IDENTIFICAÇÃO 

DISCIPLINA: Melhoramento de plantas participativo (MPP)                   CÓDIGO: XXX 

DEPARTAMENTO: Agronomia                                    ÁREA: Fitotecnia 

CARGA HORÁRIA TOTAL: 60 horas                         NÚMERO DE CRÉDITOS: XX 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 04 horas       TEÓRICAS: 2 horas  PRÁTICAS: 2hora  

PRÉ-REQUISITOS: Estatística Aplicada à Agricultura; Melhoramento Vegetal. 

CO-REQUISITOS: Nenhum 

SEMESTRE/ANO DE APLICAÇÃO: 2/2014  Turma: SA1 Horário: 8h as 12h. 

OBJETIVOS 

 

 Difundir a importância do melhoramento participativo de plantas e seu papel preponderante para 

promover a sustentabilidade de regiões adversas.  

 Evidenciar o melhoramento participativo de plantas como sendo um exemplo da pesquisa dirigida 

à demanda, o qual enfoca e envolve os produtores que tradicionalmente não foram beneficiados pelo 

melhoramento, o qual complementa e não substituir o melhoramento de plantas não participativo. 

 

EMENTA 

 

 Melhoramento participativo como instrumento metodológico para o manejo da 

agrobiodiversidade. Importância do melhoramento participativo na sobrevivência da agricultura familiar. 

Germoplasma em ambientes adversos. Teoria da seleção descentralizada e base genética no 

melhoramento participativo. Estimativa de parâmetros genéticos em programas de melhoramento 

participativo. Ganhos de seleção e progresso genético no melhoramento participativo. Interação genótipo 

x ambiente adversos. Recuperação e desenvolvimento de variedades locais. 

 

 

CONTEÚDOS 

 

1. Importância do melhoramento participativo na sobrevivência da agricultura familiar; 

2. Agrobiodiversidade: princípios e manejo; 

3. Uso, manutenção e incremento do conhecimento, inovação e práticas de comunidades locais e indígenas 

na conservação e uso sustentável da biodiversidade; 

4. Germoplasma e Banco ativo de germoplasma (BAG); 

5. Teoria da seleção descentralizada e base genética no melhoramento participativo; 

6. Estimativa de parâmetros genéticos em programas de melhoramento participativo; 

7. Ganhos de seleção e progresso genético no melhoramento participativo; 

8. Interação genótipo x ambiente adversos; 

9. Recuperação de variedades locais; 

10. Desenvolvimento de variedades locais: variabilidade, seleção dentro e entre populações, avaliação 

(seleção de variedades participativa), lançamento de variedades, difusão, produção de sementes e 

distribuição. 

PRÁTICA COMO COMPONENTE CURRICULAR 
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